
COM QUEM ESTÁ? 


Há perguntas sobre a diferença entre o selo e o batismo. O selo é suficiente  
para salvar a alma? 


Na época em que a Epístola começou, as pessoas que se levantaram para  
lutar contra seus pecados precisavam de apoio e proteção contra o diabo. O  
potencial espiritual pessoal para se mover em direção à luz não era suficiente,  
mesmo para os mais fortes. Ao mesmo tempo, os selos servem de suporte para o  
desenvolvimento espiritual até que a atividade oculta de Abd-ru-shin passe para  
a fase aberta. 


O batismo tem a mesma tarefa – apoiar e proteger o homem que caminha em  
direção à luz do diabo que ataca. Naturalmente é um apoio mais forte. 


Se uma pessoa foi selada e alcançou resultados espirituais, ela não precisa do  
batismo. Mas, tanto quanto sei, os verdadeiros ritos de vedação já não são  
realizados há muito tempo. Não se deixe enganar. 


Virá o tempo em que o Filho do Homem sairá abertamente aos homens e  
verificará a todos com a severidade da irradiação do Espírito Santo, cuja  
partícula está nele. Cortará a parte preguiçosa da humanidade e, com ela, a parte  
"quente" vacilante, semiadormecida. 


Hoje em dia, sabe-se que muitos dos que foram selados e portadores da 
Cruz,  não só caíram espiritualmente, mas se tornaram traidores, agentes do 
diabo. Há  também entre os batizados. 


Nem o selo dado a eles nem o batismo ajudarão os preguiçosos. A mão de  
Deus pode, a qualquer momento, recusar-se a ajudar, se considerar que a força  
dada para o apoio não é usada para o bem e é gasta mais em causar interferência  
contra os que seguem a justiça. 


Estas são geralmente pessoas que não são capazes de se livrar da vaidade,  
auto-estima e egoísmo a tempo. A inveja e, às vezes, a calúnia contra aqueles 

que os ultrapassam. Eles se tornam os mediadores do ataque do diabo, mesmo  
que desejem silenciosamente o fracasso do homem. 


Vocês, senhores, vão finalmente decidir com quem estão? Com Deus ou com  
o seu "eu"mais precioso! 




Pode-se repetir que a única garantia de salvação é a convicção pessoal e a  
obediência ao Mandamento. A convicção surge apenas como resultado do  
conhecimento adquirido na experiência, na experiência da vitória absoluta sobre  
os próprios vícios. 


O mundo futuro não aceitará os espiritualmente fracos-este é um processo  
normal de seleção. Olhando para alguns, percebe-se que a inevitabilidade da  
ação da Lei, aparentemente, ainda não foi percebida por esses poucos, que se  
permitem perder tempo em vão. Não se mova, mas mal se mova em direção ao  
objetivo. 


Não desejo a ninguém sobreviver a um provérbio bíblico que se dirige a todo  
o preguiçoso e perverso.: "serão lançados nas trevas exteriores; ali haverá  
pranto e ranger de dentes."(O Evangelho segundo Mateus, capítulo 8, versículo  
12). 
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